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DADOS DA  

OPERAÇÃO BRUMADINHO 



 Órgãos públicos na operação:  

55 das 3 esferas (25 estaduais); incluindo Forças 

Armadas, Força Nacional e Exército de Israel. 

 

 Bombeiros Militares:  

1800, de 12 unidades da Federação; 454 de 

Minas Gerais no ápice da operação (atualmente 

136). 



 Aeronaves: 31. 

 Horas de vôo: 1500 h (equivalente 8 voltas na 

terra). 

 Drones (imagem termal): 7. 

 Efetivo Defesa Civil Estadual (Cedec): 43 

(militares e civis). 

  Máquinas escavação: 81. 



  Equipes com cães farejadores: 22. 

 

 Balão de observação: 01. 

 

 Frentes de trabalho dos Bombeiros: 20. 

 

 Casas vistoriadas pela Defesa Civil Municipal: 

330 (laudos emitidos: 213 / laudos já 

entregues aos solicitantes: 92). 

 



  Água distribuída: mais de 23 milhões de litros 

(água mineral para consumo humano – casas 

e postos de atendimento; agua potável para 

dessedentação animal e água para irrigação). 

 

 Animais resgatados:  

   - Domésticos: 374; 

   - Peixes: 78 vivos e 1676 mortos.  

 





Número de pessoas Número de famílias 

Desabrigados (hotéis) 54 25 

Desabrigados (casas alugadas) 163 50 

Total Desabrigados 217 75 

Desalojados  (casas amigos ou parentes) 54 20 

Total Desalojados 54 20 

DESABRIGADOS E DESALOJADOS BRUMADINHO 
(Dados de 11 de março de 2019) 



AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA 

COORDENADORIA ESTADUAL 

DE DEFESA CILVIL  



 Dimensionamento do desastre. 



  Instalação do posto de comando (SCO). 



 Coordenação com as demais agências para as ações de resposta ao desastre. 

 



 Respostas coordenadas ao desastre. 



 Apoio à comunidade atingida. 



 Restabelecimento dos serviços essenciais para a comunidade. 



 

 

 Acompanhamento da operação de distribuição 

de água pela empresa mineradora para a 

população ribeirinha (Rio Paraopeba). 
 



Acolhimento aos afetados. 



  Organização e distribuição 

das doações realizadas. 



 Monitoramento da situação dos 

rejeitos residuais na barragem 

B1 e da estrutura da barragem 

B6 (água). 



Coordenação/orientação da Administração Municipal 

para as ações a serem desencadeadas em função do 

desastre. 



Divulgação das ações da 

operação para a imprensa. 



 Elaboração do processo de decretação 

do Estado de Calamidade Pública junto 

ao Governo Federal. 



 Realização de operações para 

resgate e alimentação dos animais 

atingidos pelo desastre. 

 

 Criação de hospital de campanha 

acolhimento e tratamento de animais. 

 

 Criação de fazenda de abrigo de 

fauna. 

 

 348 animais e 73 peixes resgatados. 

 

 184 profissionais, entre veterinários, 

biólogos e técnicos atuando no 

resgate à fauna local. 

 



Coordenação dos 

acessos à zona quente 

(área da mineradora). 
 



DEFESA CIVIL SOMOS 

TODOS NÓS! 


